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1.” Jornadas Luso- 
-Brasileiras de Clirur- 

— fia Plástica. Na sessão 
= deencerramento falou 

osr. Prof. Lima Bastos 
que abordou problsmas inte- 
ressantes da medicina portu- 
guesa. 

Releriu o progresso verifica- 
do em certos países, onde o 
espírito de cooperação, de tro- 
ca de ideias e de discussão, 
tem permitido um progresso 
que devemos admirar e seguir, 
promovendo para esse efeito, 
entre nós, intercâmbio de expe- 
miência e conhecimentos adqui- 
ridos. E mais adiante, disse : 

«O doente tem de, a partir 
do médico de cabeceira, saber 
procurar o especialista e este 
tem de providenciar no sentido 
de obter a melhor assistência. 
- + Não queremos deixar de 

ânsistir na necessidade absolu- 
%a, no nosso país, de estabele- 
acer em bases sólidas, eficien- 
tes, essa orgânica de saúde, 
coordenação de esforços, me- 
Shor distribuição de tarefas, 
dando a todos a possibilidade 
de assistência médica nas me- 
Thores condições que a ciência 
médica hoje permite dar, e a 
que todo o homem tem di- 
reito». 

Depois de defender certos 
aspectos da socialização da 
medicina, acrescentou : 

“Se todo o homem tem 
direito a assistência médica, 
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Em toda,a parte há 

  

fÀ assisfência médica 
— Tratada nas 1.º Jornadas 

Luso-Brasileiras de Cirurgia Plástica 

temos o dever de lha propor- 
clonar nas melhores condições, 
dispondo de todos os meios 
mais actualizados, com insta- 
lações condignas. Se a assis- 
tência ao doente é um dever, 
ela não deve ser dada como 
uma esmola, quaisquer que 
sejam as suas condições de 
vida. São todos homens cons- 
cientes e não é a pobreza que 
lhes rouba essa consciência». 

Escutado com muito Inte- 
resse pela vasta e selecta asais- 
tência, abordou o binômio 
médico-doente, afirmando : 

«Não queremos no entanto 
deixar de dizer que seo médico 
é um Insatisfeito, é-o princl- 
palmente porque pretende tra- 
balhar nas melhores condições 
para o seu doente. Não é aus- 
cultando e receitando medica- 
mentos que o doente não toma, 
que securam doenças. E, quem 
não seja da profissão médica 
não avalia o quanto sofre o 
médico quando não dispõe de 
aparelhagem dos meios técni- 
cos e terapêuticos para ser útil 
ao seu doente, quanto se deses- 
pera quando sabe que esses 
melos existem no mundo e 
não pode deles dispôr». 

Palavras justas e criteriosas 
dum homem que no campo mé- 
dico português é ALGUEM. 

Pouco sabemos das dificul- 
dades que a classe médica en- 

  

POR   

contra para o cabal desempe- 
nho da sua função humanis- 
sima. Apenas, como homem 
e portanto sujeito à doença, 
verificamos as dificuldades, 
sempre crescentes, que topa- 
mos para nos tratar. Remédios 
caríssimos, tratamentos e con- 
sultas impossíveis de suportar 
pelo orçamento familiar e mul- 
tas vezes apenas o desânimo 
ea bolsa vazia. 

Talvez por isso, pela mútua 
desesperança do médico e do 
doente que se pressente nas 
palavras alarmantes do sr. prof. 
Lima Bastos, se verifica o re- 
curso, por parte de grande 
número de doentes, a proces- 
sos da mêzinha, adivinhações e 
quiromâncias que não ficariam 
mal na época das cruzadas, 
mas que no século XX são 
estiipldamente equivocas e de- 
sactualizadas e são um indício 
de um ror de males, para ot 
quais é Imperativo arranjar-se 
cura. 

  

  

terra para o corpo e Deus 

para a alma. 

Padre A. Vielra     

CACIA AMSTIGSA 
=— Subsídios etnog ráficos 

6) - DANÇANDO E 
CANTANDO 

(Continuação do último número) 

As raparigss ulsnevam-se em 
preparativos e conjecturas, no 
que rivalizavam umas com as 
outras, para aparecerem nesta ou 
naquels romaria a der nas vistas, 
ostentando vestes, adornos ou 
enfeites que caussssem a inveja 
de outras moças. E cá está esta 
quadra que, como tantas outras, 
nunca se conheceu o seu autor, 
traduz claramente o uso de época: 

Eu hei de ir ao Santamaro 
Mercar chapéu e cordão 
Quero ir a desbancar 
4” festa do Sansimbo 

Hoje, cantadores de isdos, 
cançonetistas, ete. que se aujeitam 
a aturados ensaios para apresen: 
tar em público cantigas que ou- 
tros escreveram, não levem a 
primazia Aqueles cantadores anel. 
fabetos e enónimos, verdadeiros 
artistas espontâneos, que canta- 
vam ao desslio, quer dançindo 
quer parados, cantigas de lmpro- 
viso pensadas no curto momento 
em que o outro centava e para 

  

câmara Municipal de Aveiro 
Bases do Orçamento e 

Plano de Actividade para 1968 

  
Louvor 6 Agradecimento 

Foi no domingo passado, 8 de Outubro, dia de sol bri- 
lhante, que as nossas gentes mostraram o bairrismo que as 
anime. 

O enrtej» da Bênção das Colheitas ultrapassou de longe 
as perspectivas mais optimistas, Cacin. Sarrazoh, Quintá, 
Vilarinho e Póvoa, cinco lugares diferentes que formam uma 
unidade: a Paróquia de Cacia, E todos nós gostámos de cons- 
tatar que não há rivalidades destrutivas, pelo contrário; cada 
logar sais para a rua com a sua alegria própria, os seus trajes 
característicos, a sua generosidade exemplar. Poderemos com 
razão afirmar: «Todos por um e um por todos». 

Quem viu o cortejo, sabe que não mentimos. Quem 
presenciou o espectáculo, reconhece que ele foi inédito na 
nossa tetra. Quem colaborou com cfertis ou dinheiro, fê-lo 
expontâneamente e com alegria. Deus abençrará c que fica 
nos celeiros e recompensará nesta vida e no mundo futuro as 
obras realizadas por amor d'Ele. 

Já contâmos em dinheiro cerca de 14.000800, mas há 
ainds muito para leitosr. O tempo não chegou. Por isso e 

porque sabemos que muitos desejam fazer ainda a sus oferta, 
proceder -se-á no domingo, 22 de Outubro, pelas 3 da tarde, 
à arremsteção no largo do Cruzeiro. E porque não chegarmos 
aos 20.000$00? A resposta depende de todos os Cacienses. 

1 A seu tempo publicaremos a oferta por lugares. Desde já 
manifestamos a nossa sincera gratidão pela dedicada colabo- 
tação prestada pelas respectivas Comissões e por todo o povo 

1 em gerel, 
4 Fica a admirar - vos o vosso Pároco, 

P.º Manuel Antônio Carvalhais     
  

(Continuação do último número) 

PLANO DE ACTIVIDADE 

Planear a actividade da Câmera pera O próximo ano não é 
difícil, aliás como o não tem sido nos aros anteriores, na medida 
em que se esbe perfeitamente quais os anseios da populição dum 
concelho em acentuado rilmo de desenvolvimento económico 
«social, a reclamer constantes Iniciativas e melhorementos que 
venhom a facultar o bem estar crescente de quem se esforça e 
merece, aspirando sempre a mais e melhor, 

Mas, se é fácil programar, outro tanto se não poderá dizer 
. quanto âquilo que realmente virá a ser executado, pols sabe-se das 
contingências do momento que se vive, sabe-se das limitoções 
orçamentais e conta-se com as dificuldades estedusis, com o nelural 
relicxo na vida dos Municípios e ainda, e isso é que é de lamentar, 
com a falta de cooperição de elguns munícipes ma solução de 
muitos problemas, de que viriam naturalmente a beneficiar, pela 
quota parte que lhes cabe no conjunto, uma vez valorizado o 
Município, 

Sabe-se bem o que se pretende, conhecem-se os problemas 
mais instantes e esforçamo-nos por os solucionar, dentro dos 
condicionsilemos existentes, com a certeza de que tudo se fará no 
bom sentido de se conseguir posição marcante para um concelho 
que é copital do um distrito que ocupa lugar de destaque no todo 
nacional, Como aveirense, tudo haveremos de lazer pera que tel 
posição se não perce, antes se confirme e lottaleça, pois vivemos 
o momento com natural Interesse e não menor ansiedade quanto 
a bem acertar. 

Algumas aspirações, já delineadas em anos anteriores e que 
ainda, mau grado nosso, não fol possível concretizar no ano ante- 
rior, continuarão numa primeira linha de scluação para 1968, 

Também se poderá dizer que somos alhsios a responsebilida- 
des quanto à não extcução integral do planeado para o corrente 
ano, pois vive-se na dependência de seciores estatais que nem 

(Continua na 2.º página)   

—— POR 

Pinto Parfeito 

cantar em resposta. Cantigas por 
vezes picantes e tendenciosas que 
faziom corar ss imoçes, mas a 
cantadeira não se desmancheva e 
não arredava pé, porque por 
preço algum desejava que e sua 
fama de cantedeire solresse o 
menor desprestígio, Aqui ficam 
várias quadras cantadas so desão 
“o que chegarem sté aos meus 

as: 

Vai-te embora, meú palerma 
Tu de mim não fazis troça 
Sou capaz de te meter 
Nos varais duma carreça 

Esta sei que salu da cabeça de 
Maria Ferreiro, minha saudosa 
mãe, quando em Lisboa cantou 
ao desafio com um cantor de 
Salreu, rss 

Uma outra afamado cantadeira 
cujas reputação de mulher honesta 
não era muito recomendável, e 
que tinha a mania'de vencer 
qualquer contador, mesmo que 
para isso tivesse de empregar 
uma linguagem imprópria, pot- 
que era cala a qus arma predilecta 
para vencer, tendo-se certa ocas 
sião encontrado com um canta- 
dor occeslon:l que se propôs 
defrontá-la, lá porque o sujeito 
não se apresentasse com a vesti 
menta rigorosamente limpe, pres 
gou-lhe com esta quadra: 

Não és aqui conhecido 
Viesta das bandas de Aveiro 
A tua roupa indica ' 
Que deves ser axéiteiro 

Logo o cantador, que a conhe: 
cia muito bem, não demorou 
com a resposta precisa: 

A minha nódoa de axeito 
Com qualquer dgua se val 
Mas à tua nódoa de... 
Nem que te mates não sai 

Estes cantigas não ficaram es- 
eritas, porque antigamente ossber 
escrever-constiltula um luxo pe: 
camincso, Uma repsriga que 
tivesse demonstrado vontade de 
aprender a ler e escrever, era 
considerada levisna e pecadora, 
porque na mente do povo, se 
tinha esse desejo não era senão 
para ler entendimentos com qual. 
quer mcço às escondides do 
povo, pois o usual e correcto 
dessa época era que um perde 
namorados nada fizesse que não 
ficasse no conhecimento de toda 
agente, ró essim & moço não 
pecaria na eus reputeção. Quanto 
aos repszes, cu não tinham escola 
que os ensinasse cuse tinham 
não podism perder tempo com 
coisas que não servism para nada 
— assim pensava O povo — pois 
além de se lszerem marotos e 
mandriões, faziam falta. pera ans 
darem com as vecas OU comas 
ovelhas, 

Continua na 2.º página
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Câmara Municipal de Aveiro 
Continuação da 1.º página 

wmempre acompanham devidamente no tempo e em compresnsão 

“os problemas que lhes são postos, multas das vezes até com vee: 

amência incontida. Compreende-se que a conjuntura justifique parte 

«das dificuldades, mas neta tudo lhe caberá em responsebilidade, 

mntes a determinados departamentos de que se depsnde quanto 

à aprovação rápida de planos correspondentes a outras tantas 

realizações que vimos sucessivamente a expôr superiormente. 

Nests ordem de ideias tem-se situado inteiramente o Pleno 

MDirector da Cidade, ou, mais prôprismente, o Anteplano Director 

Parcial da Cidade, designeção totalmente exacta e correcta, pois O 

trabalho apresentado superiormente é um primeiro estudo e abrange 

»b mente parte da área urbana, Como tal considerado, tômente velo 

a merecer o necessário despacho ministerial há dias, embora já 

Henha sido apresentado pela Câmara à apreciação dos departamen- 

“tos responsáveis em Fevereiro de 1965. Tem sido com justificada 

«ansiedade que se tem aguardado o respectivo despacho que alins! 

mprovando o Plano nas suas linhas gerais tômente velo permitir 

aque se elabore o Plano definitivo, que continuará a ser parcial, 

através de estudos também parcelares, a submeter sucessivamente 

à aprovação superior. 
Entretanto e a lim de se não perder tempo, tem-se trabalhado 

smetivamento no Gabinete de Urbanização da Câmara, ne elaboreção 

sds tis planos parciais, não só em áreas contidas no esquema geral 

daquele documento orientador, mas até pera além da zona censi- 

aderada, pois são numerosos e continuam em bom ritmo, os estudos 

«slaborados para a restante área concelhia, que permitam actuar 

mem que superiormente seja dita a última palavra, desde que haja 

acordo entre as partes em cause, Câmaras e munieipes. 

Continuaremos » interensar - nos vivamente pela solução de 

tão cruciante problema, que venha 5 permitir icanca seluação nas 

«direas envolventes dos acessos À cidade, sobre os quais se sabe 

Saver grande divergência de opiniõm entre os técnicos que se 

debruçaram sobre o anteplano parcial em apreciação. 

Entretanto, continuar-se-á a tentar resolver a carência de 

habitações, que vem sendo facto bem evidente e preocupante, 

sobreiudo na área urbana, pela acção directa sobre proprietários 

fe terrenos, que venha a permitir a construção de edilícios com 

equele fim, e, sempre que possível, pôr à disposição dos munícipes 

terrenos que a Câmara vá adquirindo, à medida das suas possibi- 

idades, tendo em vista vários arranjos urbanísticos em áreas dis- 

aparsas pela cidade e até na zona rural. 

' 

  

  

implicam a abertura de no 
possibilidades habitacionais, 

8 arruamentos, sempre a criar novas 

por fscultár novas construções. À par 

alestas novas urbanizações, considerar-se-á também a regularização 

de zonas antigas, antiluncionais ou ineatéticas, que darão lugar a 

outras tentas novas e modernas, embora se admita sempre a pre: 

sarvação daquelas que pelo seu significado e valor sejsm.de con- 

mervar; cata orientação estará sempre presente no nosso espírito 

de aveirentse. 
Ainds se considerará, como preocupação dominante para o 

próximo ano, a criação de sonas habilacio 

arução de prédios tendo em vista alojar pobres, desslcjados mercê 

fe cobras de urbanização e ainda luncionários administrativos; assim 

o permito a siluação financeira da Câmara, os auxílios materiais 

além dos de ordem técnica dos Ministérios, que se venham a inte- 

gessar, através dos seus departamentos, e ainde as facilidades que 

se venham a encontrar por parte dos proprietários de terrenos para 

Mal fim, já que o Município os não possuí ainda neste momento. 

Com a finalidade de instalar condignamente todos os Serviços 

scamarários e aqueles outros de carácter oficial que lhes cabe, mercê 

das determinantes da actual legislação, procurar-se-á providenciar 

mo sentido de se criarem as condições Indispemáveis, técnicas € 

Tinanceiras. 
Continunr-se-á a proceder às pavimenteções dos arruamentos 

ida cidade e da gona rural que de tal careçam, à prossecução das 

mbras de saneamento de águas pluviais, além da melhoria do ebas- 

recimento de água que se pretende estender a todo o concelho, à 

renovação e ampliação da rede eléctrica é ainda à total cobertura 

escolar da área concelhis, dentro de uma linha de actuação já 

Aniciada, mas que se torna mister completar devidamente. 

Continuar-se-á a colaborar estreitamente com as Juntas de 

Freguesia, prestando «lhes a necessária e Imprescindivel assistência 

sécnica e financeira de molde a satisfazer os seus mais justos 

aanselos, dentro das possibilidades orçamentais e de acordo com a 

dmportância dos melhoramentos » levar a cabo, considerando - se 

ainda, muito particularmente, a construção de casas para pobres, 

«em terrenos que possuam para o eleito, tendo em vista alojar os 

smais desprotegidos pela fortuna. 

Fomentar a localização de novas 

aconeelho, de molde a valorizá-lo cada vez mails, 

mosso objectivo, colaborando com as empresas na aquisição 

gerrenos necessários para o efeito, 

Estimular todas as Iniciativas de carácter cultural e desporiivo 

we erlar condições favoráveis para o seu cabal desempenho será 

Sambém preocupação nosse, além dos objectivos de carácter assis: 

gencial da Câmara, sempre patentes no nosso espírito. 

Promover e estimular, auxiliando todas as organizeções que 

sertem motivos de atracção à populsção da cidade e a forasteiros, 

aserá também orienteção da Câmara. 

Como vem sendo nossa conduta, continuar-se-á a diligenciar 

mo sentido de se concretizarem aspirações que, não sendo exclusl-' 

-gamente municipais, interessam vivamente o nosso concelho, pela 

cama siturção geográfica e pelo seu valor económico social, doml- 

mendo uma região impar na panorâmica nacional. Relerimo-nos 

à entrada Aveiro Murtosa e À ponte que venha a ligar as duas 

smargens do Cana: de S. Jacinto, sobre a Ria, realidades estas 

pelas quais sempre temos pugnado, e às quais continusremos a 

«dedicar muito partleular atenção, expondo superiormente € cha- 

«mando a atenção dos responsáveis para melhoramentos de tão 

sargo alcance. Não desistiremos também de tentar a aquisição da 

sata de S Jscinto, tendo em vista o seu devido aproveitamento 

sprbano-turístico, tornando aquela região, bem aveirense, comple- 

«mento Indispensável a uma expansão da urbe com caracter fsticas 

amuilo especiais, a considerar no momento actual, pelo seu possível 

eaproveliâmento como estância de veraneio e de turismo. 

(Continua no próximo número) 

  

Indústrias dentro da área do 
continuará a ser; 

dos 

  

| educadora e mestra, 

  

esquecida iunção de professor. 

Ter-se-á ainda em vista algumas realizações utbanísticas que; sora D. Maria Júlia, apenas pre- 

“tende prestar justiça às virtudes 

! pela nossa conterrânea sr." Pro: 

nais destinadas À eons-' 

Prof. D. Maria Júlia Carteira El t | 

Simões pars E ba Lo POR AVEIRO 

'Pela Câmara Municipal Foi transferida para Aveiro, & 

Informações de Presidência seu pedido e por motivos de 

saúde familiar, a sr." Professora da Câmara de 10-10-967: 

Foi adjudicada a empreitada D. Maria Júlia Simões Amaro, 

de «Pavimentação, a cubos, da que na nossa freguesia exerceu O 
professorado durante mais de 
um quatto de século. Rua da Senhora da Greça, em 

Servir uma freguesia durante Eixo—treço entre a E.N. 230 e 
27 anos, educando centenas, se- a Rua do Cemitérios, pela im- 

não milhares, de crianças, não o ar. J Ro Simões Pereira, pro: portância de 206 900800, 

pode deixar de constituir um prietário, de Crcla, + mm Vão ser submetidos à apro- 

facto relevante, tanto mais que,  — amanhã, 15, o sr. António vação superior um novo estudo 

durante tanios anos, o exemplo afonso Barbosa, 71 anos, do Paço da adaptrção do futuro traçado, 

da aus bondade, de-sua persona: , industrial de padaria em Vila às condições aclusis, tendo em 

lidade simpática e acolhedora 1ó Franca de Xira; o sr. António vista a circulação em volta do 

conseguiu amizades e considera: Gonçalves Nunes, 69 anos. pro- Canal Central, bem como do 

ção de todos quantos sabem com- prietário de Cacis e industrial de arranjo definitivo da Praça da 

preender a nobre missão de padaria no Porto; o amigo Antó. República e das Ruas de Gustavo 
ensinar, into Lopes da Silva, 16 anos, e seu Ferreira Pinto Basto e de Coim: 

De trato afável, carinhosa, com irmão joão Alberto Lopes da bra, que cirtundam aquela Praça. 

um natural sentido rege ae Silva, fog 17 anos no dis 27 do) mm Foram aprovados 2 autos 

a Professora D. Maria Júlia é| corrente, flhos do ar, António da| de medição de trabalhos das se: 
bem merecedora da estima e dal Silva Amaral e de sua esposa | guintes obras, pera efeito de pa- 
elevada consideração em que é|gr.* D. Alice Lopes Venture, da! gemento pos empreiteiros: 
tida, rão só pelas crianças QU: Quin de prcpciciáios do «Calé, Constução de um ponho de 
educou como também por sque-| Vedeta do Arcos, de Aveiro. acesso à Estação de Tratamento 

les que ao longo de tantos anos) No dis 16, o sr. António| de Esgotos, da Obra de Sanea- 

de convívio souberam apreciar) Cunha da Silva Pereira, 26 anos,| merto da Cidade de Aveiro, esc. 
as suas excelsas qualidades de] panificador em Libra, Elho do| 228920800; Construção do edi. 

sr. Henrique de Silva Pereira ejfício destinado à Repartição de 

de sua esposa sr.* Aurora da|Finenças, Tesouraria da Fazenda 

Conceição Cunhs, moradores em| Pública e outros, 182 149860 

Sarrszola mm Tendo a Câmers Municipal 
— Em 17, o sr. Vítor Manuel tomado posse do Cemitério de 

Pereira Martinho, 17 anos, Alho Esgueira, anteriormente a cargo 
da sr.º D, Prancelina Pereira Mar- ga respectiva Junta de Freguesia, 

tinho e de seu marido sr. Manuel foj fopegios tornar e 

Mendes Martinho, que são neto, so mesmo o Regulsmento dos 
filha e genro do engejense sr. Cemitérios Municipais, e lixar, 
Augusto dos Santos Pereira, to- para a qua utilização, as laxos € 
dos residentes em Lisboa; O outras disposições aplicáveis para 
aa E En Beirão de o Cemitério Sul. 

raújo e Sá, 10 anos, filho do sr. a Foi deliberado aceitar ins. 
Dr. Francisco José Rendeiro de cricões, durante o corrente mês 
Araújo e Sá, médico da Cacla, E ge Outubro, para u aluguer de 
pobtéa Bocão ei pa bs ppa 3 estabelecimentos destinados a 

ar Barca: dam ra jo E SA, instalações comerciais, siluados 
analista ma Fábrica de Celulose; no edifício ds Câmaro, em cons- 

ea menins Celeste Martins dos (ucar, que margina a Rua Club 

Santos, completa o primeiro enl- de Cuiloi B he 

versário, filha do sr. José Ferreira N : lo d 

dos Santos, empregado na Fábri-' sedia ds ai sã dio mpi 

ca se Celulose, e de sua esposa de obt ap ed os 

sr.º Rosa Mertins da Cruz, resi x ad det sendo um 
dentes em Oliveirinha, senuco eçem indeferidos, 

— Em 18, 0 sr. Dotmingos Ma- sms 
ria Miranda, 50 anca, da Póvoa e | ea. 

empregado de padaria em algés; Cacia an ti g a 

    

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 14, o sr. Salustiano 

Augusto de Sousa, 59 anos, agen: 

te da P.S.P. aposentado, resi- 

dente em Lisboe; o sr. Augusto 

Martins dos Santos, 30 anos, filho 

do sr. António Augueto dos San- 

tos e de sus esposa sr." Palmira 

Simões Martins, de Cacia « resi- 

dentes em Almornes (Sabugo); e 

Primeiramente colocada na 
Escola de Vilarinho, durante 9 

anos, passou depois para a Escola 

de Sarrazola, onde entincu a 

classe feminina durante 18 anos, 
mantendo uma assiduidade que 

nos apraz registar e que pode 
servir de exemplo a todos os 

que abraçam a difícil e por vezes 

O «Ecos de Cacia», ao tecer 

estas despretensicsas palavres em 

homenagem ao valor da Profes- 

duma professora que deixa na 

nossa terra uma vasta obra edu- 
cadora e ums simpatia que se 
tornará saudade, 

A sua vega seá preenchida 

fessora D. Maria Fernanda Dias 
Felix, filha do nosso amigo er. 
Henrique Nogueira Feliz e de 
sua esposa sr? D. Luísa Rosa 
Simões Dias, casada como sr. 
Professor João Henriques da Ro- 
cha, também sgora colocado em 
Cacia, residentes na Quintã do 
E vitdco e sr. Met Museo Tetmpira | 

5 7 nior, empregado na rica do] Continuação da 1.º página 

A” nova professora desejamos | Cojulose, filho do sr, Manuel Nu- Mas estas cantigas que devido 
hi muitas felicidades no seu novo dó anattabetiçmo ds época não 

cargo, esperando que prossiga O 

caminho traçado pela sua ilustre 
antecessora. 

É pena que não se organize 
uma pequena festa de despedida, 

como muitas outras que se têm 
feito na nossa terra por motivos 
de gratidão ou simples conside- 
ração, pois se há funções nobres 

na vida, o trabalho oum profes- 
sor é dsquelas que está em 1.º 
plano, já que prepara o homem 

para a vida, dando-lhe carácter 

e conhecimentos que enriquecem 

nes Teixeira e de sua esposa sr.* 

D. Maria Augusta Rodrigues Tel-| ficaram escritas, ficarsm no ouvi: 
meira. proprietários, de Cacia. do e na voz do povo para muilss 

—E em 19, a menina Mario dezenas, cu paia centenas de 
Amélia Moura de Almeida, com-| anos, 

| pleta 37 aniversários, e seu irmão; Além de tudo isto que citel, os 

sr. Fernando Mcurs de Almeids, trabalhos que distrafim, os ser Des 
fsz 35 anos no dis 20, filhos e e as oro, 08 nossos snlcpas 
ssuduso caclense Fernendo da/sados caclenses linhem ainda ca 
Silva Almeida e de sus esposa itros passatempos e certas tradi 
ar.* D, Lucília Moura de Almeida, ções que não se apegeram sinda 

industrisis no Louriçal; o sr. Rul de todo no nosso conhecimento, 

Gião Climaco dos Reis, luncio-' Estou « lembrer-me por exemplo 

ls na grp Dl de do tempo em que eu, aínda crian- 
4 vora, marido da sr.* D, joana gs, fui v 

a comunidade humana. Sima Paula Reis, do Cabeço de toi ateu o otima da a 

A professora D. Maris Júlia de Cacia, residentes naquela ei-! companheiros já homens armados 

bem seria digna dum gesto de dade; o sr. Luts Pedro Campos de redes, servir de baledor na 
homenagem do nosso povo. Valério, 31 anos, filho da er,* D. | apanha de pardais à rede, um 

Têm a palavra os homens da Aida Augusta Campos Valério e passatempo que vinha de épocas 

nossa letra... ide seu marido er. Manuel dos remotas. Às redes postas ao alto 

    

  
  

  
        

Forneiro 
| Da padaria, preclaz-as para ! Carimbos de borracha 

praia efectivo, em Aveiro, Aceitam - se encomendas, de 

Informações pelo tele! 24421, qualquer modelo, nesta redacção, ' 

  

————e—meme— Alípio de Silva Matos, 72 anos,'rede ligada à duas varas que se 

Muitas felicidades para todos. lado oposto fazia fugir os pardais 

Matriz de Cacia 
dia seguinte havia cagolio com 

ção civil o seguinte; | sou já há semanas a Cacla O nosso | Havia também os aficcionados 

tnição do telhado e 3 janelas na) filho do sr. Manuel Gonçalves | terras alegadas armar cs vitorões 

A descrição e condições A ditar quais eram recolhidos no dia se- 

na sede deste Gabinete, (edifício de todo posto de parte, 

A abertura das propostas é no   

Bartolomeu Conde Santos Valério Júnior, de Angeja ge encontro às medas de polha 
e residentes em Lisboa; e o sf. ou às copas das árvores, (uma 

: q conceliuado comerelante na Costa empunhava uma em cada mão 

Gabinete para melho ar Valado, ium batedor com uma vara = 

ramentos na Igreja o | que eram apanhados e embrulho | 

DO ULTRAMAR [ dos nes redes, Já se sobis que no, 

Para os devidos efeitos, faz-se! Terminada a sus comissão de unto de porco ao lume para a 

anunciar aos mestres de constru-| serviço em Moçambique, regres= friteds de pardais. 

Recebem-se propostas em carta, amigo sr. Alferes Miliciano An-' da pesca, Alguns, ao entardecer, 

devidamente fechada para substi-| tónio Carlos Gonçalves Nunes, já iam em direcção no rio ou às 

nossa Igreja Matriz. na parte por Nunes e da er." Maria Rodrigues' ao peix:, (espécie de aco de rede 

das di rscriatia parto Pof Teixeira, bons proprietários € ligado a argolvs de madeire) os 

estão à disposição dos interessados | |; Desejamos-lhe as malores fe- guinte no amanhecer. Julgo que 
Modos 08 diss das 20 AM 2Phonio, | Neon Mede este entretimento ainda não está 

da Junta de Freguesia) ao cuidado, Pinto P 

do sr. Manuel Pereira de Azevedo, | Re 

dia 21 deste mês, às 21 horas. 

O Conselho Executivo 
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ONTEPIO 6 
CAIXA ECONÓMICA DE 

FUNDADO EM 1840 

Fundos Permanentes 
e de Reserva: 

664000 contos 

AGÊNCIA 
BEM 

Pensões de Sobrevivência e Dotes 

Capitais de Previdência 

Pensões de Reforma 

Subsídios por Morte 

Rendas Vitalícias 

Propriedade Resolúvel 

Depósitos à ordem e a prazo 
— Condições especiais para menores 

Empréstimos sj Papéis de Crédito 

Empréstimos Hipotecários 

Administração de Propriedades 

INSTALAÇÕES PROVISORIAS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1.º 

  

De Esgueira 
Coisas que não estão certas. — 

Ao fundo da rua que sai do Lar- 
go dos Aldos, está uma valeta 
que se encontra cheia de água 
esteguada e que deita vm cheiro 
nausse bundo, 

-— Também na Rua Bento de 
Moura se notam por vezes águas 
paradas, que exslam um cheiro 
bastante desegradável, 

Quando se eenbará com ente 
estado de coisas? 
Falecimento. — Com 78 anos de 

idade, faleceu nesta freguesia a 
sr.” D. Maria da Conceição Coe- 
lho, que era casada com o sr 
José Maria Lopes e mãe dos srs. 
José e Ernesto Coelho Lopes, 

A” família eniutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Basquetebol. - Hojs o âmanhã 
as categorias seniores, juniores e 
juvenis jogam em S. João da 
Madeira com o elube local para 
o Campsonato Distrital 
Balle. - Amanhã realiza-se na 9 

nossa Cnsa do Povo um baile que 
será abrilhentaao pelo Conjunto 
«Jupiteres do Vouga». 

Anos —No dia 18, fez 68 anos 
o er. Gongalo António Ruela, 
morador no Viso. 

Felieitamo - lo. —C. 

  

  

Da Póvoa e Pago 

Anos. —No dia 18, completa 
3 anos a menina Maria Avgéólica 
Paulino Mais, filha do sr. Manuel 
Teixeira da Mala e de sua esposa 
er.* Maria Luísa Tenente Paulino 
Maia, de Póvoa e residentes em 
arruda dos Vinhos. 
— E em 20, faz 61 anos a sr.* D, 

Rosa Rodrigues da Slive, esposa 
do er, Manuel Valente dos Santos, 
da Póvoa e industriales de padaria 
em Febres. 

Os nossos parabéns. — C. 
  

  

De Azurva 
Anos. — No dia 6 do corrente, ' 

completou 32 aniversários à me: 
nloa Maria das Neves Gonçalves 
Nunes, filha do saudoso António 
Gongalves da Cruz e de sua es: 
posa er." D. Maria da Luz Nunes, 
industriais de padaria em Aloa- 
bidecho, 

Ou nossos parabéns. —C, 

Notícias locais 
ED Sr 

Acidemte mortal de um | 

operário da Celulose 

Em cima da ponte sobre o 
Rio Vougu, entre Csola a Angeja, 
deu-se ontem, dia 13 um aciden- 
to, no qual perdeu « vida o ope- 
rário Manuel Miranda Ramos, de 
21 anos, natural da Póvoa do 
Peço, desta freguesia casado com. 
a sr.* Deolinda de Oliveira Ra-' 
mos, desde 8 de Jauelro deste 
ano, moradores na rua da Cruz, 
em Avgoja. ; 

O Infeliz operário da fábrica 
de Celulose, no lotervalo das 19 
ds 18 horas, como habitualmente, 
foi almoçar a essa, que fica a' 
vos é quilômetros, e quando re: 
grossava no trabalho, deve ter, 
perdido o eguilíbrio por se furar: 
a roda da frente e onlu para a 
esquerda no momento em que 
era ultrapassado pela camionete, 
us o colheu com o rodado da 

traseira LE 86 70 da firma Mas 
rlano & Filhos, da Figueira da 
Foz, conduzida pelo sr. Júlio 
Jorge, de 40 anos, casado, resl- 
dente em Morros de Quinios 
(Figueira da Fcs), tendo morte 
instantãoea, 
Como o seidente se deu do 

melo da ponte para esta Jocali 
dade, intervieram as autoridades 
de Aveiro, tendo estado presentes 
os Dslogados de Seúle e do Mi. 
mistério Público, que ordevaram 
o levantamento do cadáver, que 
foi depositado na casa mortuária 
do Comitério Central de Aveiro, 
onde aguarda autópsia. | 

4 P.V.T. de Aveiro tomou 
conta da ocorrência e proseds a 
averiguações. 

  

Lotaria Nacional 
Principais númercs premiados 

us extracção de ontem, dis 13: 

| 1.º prémio 83778 

B.º » 80384 
8.º ” 7758 

  

Quotas de padaria 
Vendem-se duas, sendo uma s 

maior da sociedade, em Agueda, 
Informa a redacção,   

Coimbra - Evora - Faro 

De Angeja 
Anos.— No dia 18, completa 6 

aniversários a menina Maria Ma- 
tuuela Martinho Ferreira, filha do! 
“ar. António Augusto Nunes Fer-| 45 6os srs. 
relra, funcionário dos Berviços 
Munieipalizados de Viação de 
Lourenço Merques e de eua es- 
posa ar.* D, Maria José Martinho 
Ferreira, residentes naquela pro- 
vívola ultramarina. 

— Também no dia 18, completa 
4 aniversários à menina Ana Ma- 
ris Forreira des Neves, filha do 
ar, Arménio Dias das Neves e de 
sua esposa ei D, Fernandina 
Ferreira das Neves, nossos conter- 
rãoeos e comerciantes no Brasil. 

— Ainda em 18, far 41 anos o 
ar, José Rodrigues da Silva, paoi- 
ficador em Lisboa. 
—Em 19, passa o seu aniversá- 

rio natalício n menina Consel- 
ção Marques Vidinha, aussnte na 
América do Norte, E sua lemã ar.* 
D. Deolinda Marques Vidinha, 
também passa o seu aniversário 
nesse dia, esposa do ar, Joaquim 
de Magalhães Lapa, industriais 
no Brasil, 

— Também no dia 19, comples 
ta 28 aniversárias a menina Maria 
de Lourdes Nogueira Dias Cape- 
la, filha do er, Júlio Dias Capela 
e de eua esposa sr." D, Maria da 
Piedade Nogueira, industriais de 
padaria em Aljubarrota (Aleo- 
baça). 

— E em 90, fez 81 anos a er.* D, 
Adoluido Ferreira da Silva, esposa 
do ar. Manuel da Conceição Pena, 
guarda fiscal em Aveiro. 

As nossas felicitações, —C, 

De Aradas 
Anos. — No dia 20, passa mais 

um aniversário o ar. Alfcedo Luts 
Correia, proprietário da Agência 
Funerária do Bonsucesso. 

Folicitamo - lo. —C. 

  

  

... 

Cluhe Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

No dia 22 do corrente, às 21,30 

abrilhantado pelo conjunto 
“Sousa Nunes” 

de Vale Maior 
4Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

CRT: 
LISBOA 

  

Lisboa - Porto - Aveiro - Bragança - Castelo Branco 

e Viseu 

  

| De 8. João de Loure 
: Chegada de militares. — Re- 
 gressaram da nossa província de 
angola, onde estiveram em missão 
de soberanis, os nostos conter- 

Silvério Figueiredo da 
Silva; fiiho do sr, Manuel Mesquita 
e de sus esposa sr,* Alice Figuel- 
redo Mesquita. do lugar de Loure; 
e Manuel do Paço Lavrador, filho 
do sr, Albino Martins Lavrador e 
de sua esposa sr.* Alice Marques 
do Paço. desta localidade, 

Vieram de boa suúde e satis- 
feitos pelo dever cumprido. 

| 
| 
l 

  

Mataduços e A lumieira 

Anos. —No dia 18, faz 71 anos 
a sr." D. Rosa Bimõs de Moura, 
viúva do esudoso Manuel Pereira 
Júalar, de Mutadnços. 

— E em 20, foz 11 anos o me- 
oino Fernando Muavuel Durão 
de Ornelas Rarende filho do er. 
Bolarmiao Ornelas Resende e de 
sun esposa sr.* D, Maria Alles 
(Durão Simõss Pereira, residentes 
em Alumieira, 

Os vossos parabéos, —C, 

De Vilarinho 
Anes. —No dia 18, faz anos o 

or. Manuel Maria Rodrigues da 
Silva, panifisador em Lisboa, 

Felicitamo - lo, — C. 

LEILÃO 
No próximo dia 22 do corrente, 

na Quivtã do Loureiro, realizar- 
-se-á um leilão para a venda de 
um assento de casas de hebitação, 
com poço, quintal e palheiros 
sontíguos s gravde aido, sito na 
Rua da Liberdade, que psrtenceu 
a Bentriz Rodrigues de Matos, 

O leilão terá lugar às 14 horas 
e 1ó vo entrega à malor oferta se 
convier no seu proprietário, 

  

  

  

    

AGIA ( 

  

De Taboeira 

Falecimento, — No dia 24 de 
Setembro findo, faleceu em Alban- 
dra o nosso conterrâneo sr. Ricar- 
do dos Santos Madail, de 71 anos, 
reformado da Indústria de panifis 
cação, que era casado com a sr.* 
D. Maria Moreira Madail e pal 
do sr. José Ricardo Madail, casado 
com asr.* -D. Mailide Medall, é 
des sr.'* D.* Maria Madall, casas 
da com o sr. Cipriano da Cos 
Emília Madeil, casada com o 
António Borges Cerouço; Rosa Ma- 
dail, crsada com o sr. Henrique 
Neto Carpinteiro; e Arminda Me- 
dali, casada com o sr. Jorge Cris-' 
tiano da Silva; e da menioa Pilar: 

Madall. j 
O seu funers! realizou-se no dia 

seguinte, pelas 18,30 horas, para 
o cemitério de Alhandra, com a 
encorporação do pároco daquela 
localidade e com grade acompa- 
nhamento, tendo o cadáver licado 
sepultado no Talhão dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, 

a” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames, 

Anos,- No dia 12, completa 20 
aniversários a menina Rosa Dias 
Ribeiro, filhs do sr. Gracindo Ro- 
drigues Ribelro e de sua esposa 
sr.* Aurora Dias Ferreira, 

— Em 10, faz 34 anos o sr. João 
Marques Carvalhal, industrial de 
padaria em Polares (Vila da Feira), 
—Também no dia 16, faz 24 

anos o st. Jaime Cardoso Dias, 
1.º cabo em missão de soberania 
no Ultramar, e sua irmã menina 
Carolina Cardoso Dias, completa 
18 aniversários no dia 20, filhos 
do sr. Serafim Rodrigues Dias, 
panificador em Vila Nova de Gaia, 
e de sua esposa sr.* Alberlina 
Ferreira Cardoso, residentes em 
Vilar do Paraíso, 
—Em 20, completa 11 primave- 

ras a menina Maria Alzira Gonçal- 
ves Cordeiro; e sua irmã Maria 
Madalena Gonçaives Simões Cor» 
deiro, completa 10 anos no dia 
10 de Novembro próximo, filhas 
do sr. António Simões Cordeiro e 
de sua esposa sr.º D, Maria Alzira 
Gonçalves de Oliveira, ausentes 
na América do Norle. . 

Os nossos parabéns, —C. ; 

    

  

  

I 

| De Sarrazola 
Anos. — No dia 14, completa 9 

primavoras a menina Maria Aus 
guata Saraiva Dios, filha do er, 
Antônio Simões Dias e de sua 
esposa er.* Maria Augusta Totres 
Saralva, deste lugar, 

Os nossos parabéne, — C. 

  

  

  

De Loure 
Anos. —No dia 19, faz 57 anos 

o sr. Manvel Dias Sequeira, agem: 
to da P.8.P. sposentado e cor 
nhasido radioamador, casado com 
a sr* D. Elvira Serra Bequeira. 

Folioitamo - lo, —C. 
| 
| 

  

  

De Frossos | 
Anos. —No dia 16, faz 46 anos 

o sr, Albertino Rodrigues da Bill. 
va e sua cspoea er” Margarida 
Nunes Alves.da Silva, faz dá anos 
no dia 17. 

Os nossos parabéns, — C, 

  

Vende-se 
Prédio com casa de banho e 

água quente e fria, quintal e 
motor eléstrico, ma Rua Nova, 
em S. Jcão de Loure, 

Toforma esta redação, 
  

(41) 

PONECA 
| CABELEIREIRO 

Rus José Estévão, 29- 1.º — Telef, 98719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  
ad



  

  

14.10 1967 — 4.º Páptoa 

  

  Mário Bismarek Soares 
ADVOGADO 

Rua do Uruelbzo, 98-2.º 
Telel, ETMO — LISBOA 

    

    

Conceição Lopes 
de Oliveira 

| PARTEIRA 
poa Big, Hds 
ENFERMEIRA 

pola Rssoia Br. Ravase 

(Atendo 8 toda a hora) 

Guamiticio à 

R.buis do Comõss, 1932. Dt.   

Sapataria Balseiro 

= do = 

Abel da Silva Balseiro 

—— Rua da República — CACIA 

a " Atima des Escolas 
  

Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora € crinaça 
a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

   PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!I... 

  

  

  

  

Teint, IM — LISBOA       
O O o 

  

  

  

  

RMÉNIO 
  

      | —— Tolot. 28576 PPC 

(de Lãs para tricot 

(e das Malhas «Aéfo» 

Ras Agostinho Pinheiro, 91 — AVEIRO 

  

  
Preços especiais 
para revendedo- 

res q Feirantes 
“Avenida Dr, Lomrenço 

Peixinho, 66 

——= YTelei. 22228 = 

AVEIRO mm 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA E 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

Nesia época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

Sobretudos e Cabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

UTOMOVEL DE ALUGUER À 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

à 

i Fraça om Fronsos — Telst. 931% 

| Residência tele. 23413 — Aveiro 

Bampre no dii dos Ex.=ºº Clientes « Amigos, 

a qualquer peso para qualquer parte do Paío 

HERPFPETOL 
    

  

ed 
pera 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques 4 breu Rua 
Teolof. 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
      

lusa gota do MERPEYOL e 0 seu desejo de «o- Agência de Viagens 
O SE eee 

Eerita 
aa para é os 

o, mcoshao, espinhas, 

a vonda em tôdas as farmácias 

   

gjonts Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed.º 

Eua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

Agônola Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Anto-Fânebre de Luxo com Ingares 
ee 

“as Vissais do Almeida de Eça, 35 « 39 

Eoragem o Armazém! 

  

os de ecnema humido ou 

erupções ou ardencia na polo, 

  

Traslada- 
ções par 
todos es 

cemitérios 
de País 

  

Fravessa do Cabsço, RO « dá 

A comichão desaparece como por encan 

a pele é refrescada e all- 

garam, Medicamento por excs- Tolet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 

mus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
e 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes io Avião para Estudentes, com desconte 

  

       

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e griança 

“ Armando Crespo & &.* 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — Telel. 327027 

Taca 

  

Netos de Avião (a prestações) 

Vingons in Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

  

sapataria Confiança 
Rus Vasso da Gama — CACIA — Telef. 91197 

Grande sortide de calçado nove para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapides. 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
  

Telefone 638908 

Agente no Norte do Pais Ouilherme M. Coclho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e as mais Baratas tintas do 

impressão em cores € preto; masa para rolos « vernines 
tipo-litográficos O) E 

  

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o initnitável sistema «PRONTO»   

TAÇAS DESPORTIVAS e £ . 

Vinício. ,.g!s = Sos 
Telei. 22119 —— Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Msgalhães = AVEIRO |. 
  

  

  
AVEIRO Faistone permanente 23804  ESGUEIRA 

a 1 e e e e e e, e e Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

ACONSTRUTORA É. chsstdeo ii praigado ) ...o ESTRAGA deve procurar 

as ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

êeinas motânicas de construção de bombas, aspirantes e 

gomias tos, em lusalito o fibrocimento, com adaptação 

dros de vidro e em aço inox, para extrasção de 
artesiamos da 

âguas de poços, Iquidos de nitreiras e 

Encarrega-so da sua montagem em qualquer ponto de País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Agastado 68 — Folel. 28520 — VERDEMILHO — AVEIRO 

o nosso jornal 

a] (o 2ad SEtipnano) 
TERRENO 
Construção autorizada. 

40900 imj2, Estrada Cacia-Aveiro 

9 Informa-se nesta redacção. 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Fixe bem $ 

1 1   
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga)»
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